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1 APRESENTAÇÃO 

Este ANEXO III, faz parte da documentação que delineia o planejamento estratégico para alcançar a 

universalização dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário nos municípios da 

Microrregião Água e Esgoto do Estado do Piauí (MRAE) que, atualmente, está sob a gestão e operação 

conjunta da AGESPISA e das prefeituras locais.   

A MRAE é uma autarquia intergovernamental de personalidade jurídica de Direito Público. A autarquia não 

possui estrutura administrativa ou orçamentária própria e exercerá sua atividade mediante o auxílio da 

estrutura administrativa e orçamentária dos entes da Federação que a integram ou com ela conveniados 

(Lei complementar nº 262, de 30 de março de 2022). 

Todos os municípios do Estado do Piauí, salvo exceções em que o serviço de água e esgotamento sanitário 

foi concedido a entes privados, fazem parte da MRAE. Entretanto, a título de organização de melhor 

detalhamento, foram elaborados 3 anexos que dividem o Estado do Piauí em 3 Macrorregiões: (i) Litorânea 

+ Meio-Norte; (ii) Semiárido; e (iii) Cerrado. Este ANEXO III, irá discorrer sobre, com maior detalhamento, 

a macrorregião Cerrado. 

Esse planejamento representa uma tarefa crucial em termos de gestão e administração, envolvendo a 

preparação, organização e estruturação de um objetivo específico, apresentando um projeto referencial 

de engenharia que abrange os conceitos necessários para o desenvolvimento das ações destinadas à 

universalização dos serviços. Vale ressaltar que, embora esses conceitos sirvam como orientações, as 

Metas são de caráter mandatório. 

O presente planejamento contempla, apenas para a Macrorregião Cerrado, avaliações abrangentes, 

incluindo: 

a) Diagnóstico da situação atual de prestação dos serviços de saneamento básico e seus impactos nas 

condições de vida, utilizando indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos. 

Identifica as causas das deficiências detectadas. 

b) Estabelecimento de objetivos e metas de curto, médio e longo prazos para a universalização, permitindo 

soluções graduais e progressivas, em consonância com outros planos setoriais. 

c) Programas, projetos e ações necessários para atingir os objetivos e metas, alinhados com os planos 

plurianuais e outras estratégias governamentais.  

d) Estratégias para situações de emergência e contingências. 

e) Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e eficácia das ações 

programadas. 
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2 INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Lei Federal nº 11.445/2007 estabeleceu a Política Nacional de Saneamento Básico, com a finalidade de 

consolidar os instrumentos de planejamento e gestão relacionados ao saneamento. Seu objetivo principal 

é universalizar o acesso aos serviços, assegurando a qualidade e suficiência no seu fornecimento, 

resultando em melhores condições de vida para a população e aprimoramento do ambiente. 

Em julho de 2020, foi sancionada a nova Lei Federal nº 14.026/2020, que trata de uma atualização mais 

ampla da lei supracitada que, apesar das modificações, não foi revogada. Dentre as principais 

modificações, pode-se citar: 

i. Priorização dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário; 

ii. Atribuição como meta o atendimento de 99% da população com água potável e de 90% da 

população com coleta e tratamento de esgotos até 31 de dezembro de 2033, com possibilidade 

de ampliar até 2040; 

iii. Exigência de comprovação da capacidade econômico-financeira dos contratos atuais às metas de 

atendimento citadas acima; 

iv. Extinção dos contratos de programa ² modalidade entre municípios e companhias estaduais - e 

expectativa de abertura do mercado de prestação dos serviços públicos de saneamento básico 

para a concorrência (empresas privadas); 

v. Atribuição à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) competência para instituir 

normas de referência para a regulação dos serviços públicos de saneamento básico. 

Conforme esta legislação, todos os responsáveis pelos serviços têm a obrigação de desenvolver seus 

Planos de Saneamento Básico. Esses planos constituem ferramentas essenciais de planejamento 

estratégico para a futura elaboração de projetos e execução de Planos de Investimentos, buscando obter 

financiamentos para os empreendimentos prioritários. São instrumentos que estabelecem critérios, 

parâmetros, metas e ações concretas para atingir os objetivos propostos, abrangendo tanto medidas 

estruturais quanto não estruturais.  

O estudo e levantamento de informações para a universalização do abastecimento de água e esgotamento 

sanitário nos municípios da Microrregião Água e Esgoto do Estado do Piauí (MRAE) têm como propósito 

apresentar uma síntese das informações diagnósticas preliminares desses serviços. Além disso, visa definir 

o planejamento para esses eixos do saneamento, contemplando um horizonte de 35 anos. Este processo 

engloba a análise de dados para proporcionar uma visão abrangente da situação atual, direcionando 

estrategicamente os esforços para alcançar metas futuras. 
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3 MACRORREGIÃO DO CERRADO 

Conforme disposto neste documento, a título de organização e especificação, o estado do Piauí foi dividido 

em 3 macrorregiões: (i) Litorânea + Meio-Norte; (ii) Semiárido; e (iii) Cerrado. Dentro de cada uma das 3 

macrorregiões, o Governo do estado do Piauí definiu 12 Territórios de Desenvolvimento, que possuem 

características comuns e são usados como direcionadores para as estratégias desenvolvimentistas, 

conforme apresentado abaixo na Figura 1. 

A macrorregião do Cerrado no Piauí é localizada a sudoeste do estado, limitando-se ao norte com o estado 

do Maranhão e a região Meio Norte, ao Sul com Tocantins e Bahia, a oeste com o Maranhão e a Leste 

com a macrorregião do Semiárido do Piauí. Compreende uma área territorial de 113.769,7 km² e engloba 

54 municípios. É a macrorregião menos populosa e com maior área territorial dentre as três, resultando na 

menor densidade demográfica. Informações que serão mais bem detalhadas ao longo desse documento. 

Figura 1 - Macrorregiões do estado do Piauí. Fonte: Governo do estado 

 



ALVAREZ & MARSAL   

 

 21 

 

Os municípios que compõem essa macrorregião são: Alvorada do Gurguéia, Antônio Almeida, Arraial, 

Avelino Lopes, Baixa Grande do Ribeiro, Barreiras do Piauí, Bertolínia, Bom Jesus, Brejo do Piauí, 

Canavieira, Canto do Buriti, Colônia do Gurguéia, Corrente, Cristalândia do Piauí, Cristino Castro, 

Curimatá, Currais, Eliseu Martins, Floriano, Flores do Piauí, Francisco Ayres, Gilbués, Guadalupe, Itaueira, 

Jerumenha, Júlio Borges, Manoel Emídio, Marcos Parente, Monte Alegre do Piauí, Morro Cabeça no 

Tempo, Nazaré do Piauí, Nova Santa Rita, Paes Landim, Pajeú do Piauí, Palmeira do Piauí, Parnaguá, 

Pavassu, Pedro Laurentino, Porto Alegre do Piauí, Redenção do Gurguéia, Riacho Frio, Ribeira do Piauí, 

Ribeiro Gonçalves, Rio Grande do Piauí, Santa Filomena, Santa Luz, São Gonçalo do Gurguéia, São José 

do Peixe, São Miguel do Fidalgo, Sebastião Barros, Sebastião Leal, Socorro do Piauí, Tamborim do Piauí, 

Uruçuí. 
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4 ASPECTOS FÍSICOS 

4.1 Aspectos Climatológicos 

Compreender as características climáticas de uma região é extremamente importante por diversos fatores, 

seja para a produção de alimentos, saúde pública, turismo, conservação da biodiversidade ou para o 

planejamento urbano, construção civil e gerenciamento dos recursos naturais. Estes últimos impactam 

diretamente o setor de saneamento e as estratégias para o estado do Piauí e a região do Cerrado 

Piauiense. 

O clima quente e a escassez de chuvas em determinados períodos do ano no Cerrado, como será 

apresentado na sequência, tornam a gestão dos recursos hídricos um desafio ainda maior. Determinadas 

áreas da região sofrem com a seca de rios e a falta de água potável. A infraestrutura deve ser planejada e 

construída levando em conta todos esses fatores climáticos para que se otimize ao máximo as instalações 

e que a população seja atendida com água tratada e esgoto tratado independente da época do ano. 

A CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais), empresa vinculada ao Ministério de Minas e 

Energia, possui papel importante no estudo de recursos hídricos, geologia e clima. Abaixo, segundo 

informações da CPRM no ano de 2004, são apresentados alguns dados climáticos e pluviométricos que 

caracterizam os meses de janeiro a dezembro dos municípios do Cerrado. As informações da Tabela 1 

são uma média de todos os municípios que compõe o Cerrado Piauiense.  

Tabela 1 - Parâmetros climatológicos da macrorregião do Cerrado do Piauí, por mês. Fonte: CPRM 

MÊS 
UMIDADE 

RELATIVA 

TEMPERATURA 

MÍNIMA (°C) 

TEMPERATURA 

MÁXIMA (°C) 

TEMPERATURA 

MÉDIA (°C) 

PRECIPITAÇÃO 

MENSAL 

ACUMULADA 

(MM) 

INSOLAÇÃO  

JANEIRO 73,94% 22,23 32,64 27,22 164,34 178,88 

FEVEREIRO 72,04% 21,62 32,36 27,04 151,71 160,52 

MARÇO 72,91% 21,69 32,37 27,01 159,61 187,78 

ABRIL 69,40% 21,56 32,81 27,36 96,32 213,54 

MAIO 61,86% 21,02 33,50 27,61 34,79 255,16 

JUNHO 53,94% 20,13 33,62 27,61 3,12 272,86 

JULHO 47,81% 19,90 33,88 27,83 1,79 296,36 

AGOSTO 42,66% 20,79 35,10 28,91 0,39 318,30 

SETEMBRO 40,44% 22,29 36,58 30,23 10,14 301,20 

OUTUBRO 45,11% 23,32 36,70 30,54 47,62 283,66 

NOVEMBRO 56,03% 22,83 34,86 29,27 105,09 223,94 

DEZEMBRO 63,60% 22,19 33,68 28,24 131,74 207,67 

MÉDIA 57,94% 21,62 34,03 28,27 73,97 241,56 

 

Segundo a classificação de Koppen, a região do Cerrado apresenta clima tropical, em que as chuvas 

ocorrem no verão e a estação seca é no inverno. É um clima predominantemente quente e úmido, atingindo 
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toda a parte centro-sul e sudoeste da região. Já no extremo leste da região, nos municípios que fazem 

divisa com a região semiárida do estado, o clima é semiárido, onde as secas se manifestam com maior 

frequência e intensidade, gerando impactos mais acentuados, afetando a produção agrícola e o 

abastecimento de água. 

As temperaturas mínimas no Cerrado se encontram perto dos 22°C, com exceção da região mais ao sul 

da macrorregião, no entorno das cidades de Corrente e Parnaguá, que apresentam temperaturas mínimas 

médias por volta de 19°C. Os meses com temperaturas mais amenas no Cerrado são junho, julho e agosto. 

As temperaturas máximas ficam entre 32°C e quase 37°C a depender da época do ano. Os meses de 

agosto, setembro e outubro são os mais quentes nessa macrorregião. Coincidentemente, agosto é um 

dos meses do ano que apresenta menor temperatura média e maior temperatura média, ou seja, é o mês 

com maior amplitude térmica na região do Cerrado. 

Predominantemente no Cerrado, as chuvas são determinadas pela massa Equatorial Continental (EC) de 

ar quente e nevoento responsável pela ocorrência de precipitações em forma de aguaceiros. O período 

chuvoso dá-se de novembro a março e as precipitações mensais pluviométricas variaram de 105 mm a 

164 mm, ocorrendo principalmente em janeiro, fevereiro e março. O trimestre junho, julho e agosto 

caracteriza-se como o mais seco, tendo ocorrência quase nula de precipitações. De forma geral, as 

precipitações pluviométricas variam de 1.000 mm a 1.400 mm anualmente. 

Figura 2 - Classificação Climática de Koppen no estado do Piauí 

 

O balaço hídrico climatológico (BHC), desenvolvido por Thornthwaite e Mather (1955), determina a 

variação do armazenamento de água no solo, sem a necessidade de realizações de medições diretas. A 

partir dele pode ser realizado a quantificação da disponibilidade hídrica regional, a caracterização das 

secas e a realização do zoneamento agroclimático no planejamento de implantação de culturas (Francisco 

et al., 2015). 
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Para o cálculo do BHC, segundo a metodologia de Thornthwaite e Mather (1955), é necessário obter os 

valores de Excesso Hídrico (EXC), Deficiência Hídrica (DEF) e Evapotranspiração Potencial (ETP), obtidos 

da base de dados do INMET, 1981-2010. 

A disponibilidade hídrica reduzida no Piauí se configura em favor das elevadas temperaturas, intensa 

radiação solar incidente e reduzidos totais pluviométricos da região, os quais originam uma elevada 

evapotranspiração (Francisco e Medeiros, 2016). Ainda em estudos realizados por Francisco e Medeiros 

(2016) realizados na bacia hidrográfica de Uruçuí-Preto, que compreende o oeste do estado do Piauí, 

revelaram tendências de reduções nos totais pluviométricos. 

A macrorregião do Cerrado, segundo a classificação climática de Thornthwaite, está na parcela semiárida 

do estado, sendo caracterizada por altas temperaturas, e com deficiência hídrica a maior parte do ano. De 

acordo com Marcos Junior et al. (2018), as projeções para os cenários climáticos futuros apontam uma 

diminuição de clima subúmido até o final do século sobre o Nordeste brasileiro, podendo alcançar um 

decréscimo de até 25%. Em contrapartida, os climas semiárido e árido tendem a avançar sobre a região. 

Com esse avanço haverá a redução de disponibilidade de água e possivelmente tornará o cultivo de 

algumas culturas agrícolas de difícil realização, favorecendo conflitos hídricos, perdas da biodiversidade e 

desequilíbrio nos ecossistemas (IPCC, 2014). 

Figura 3 - Classificação climática de Thornthwaite para o estado do Piauí. Fonte: L.L.S. Silva, 2021 

 

4.2 Aspectos Hidrográficos 

Conforme informado no PRSB Geral, em função das diferenças decorrentes de diversos fatores: 

antropológicos, socioeconômicos e geográficos, verifica-se a ocorrência de pelos menos duas formações 

distintas na base físico-territorial do Piauí: o primeiro assente num embasamento sedimentar com aquíferos 

ricos em disponibilidade hídrica e rios perenes constituindo uma fronteira úmida e, um segundo, assente 

sobre embasamento cristalino, com características semiáridas e rios intermitentes, correspondendo a uma 

fronteira seca.  
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Esse fenômeno acontece porque o estado do Piauí se insere numa zona de transição, entre a região 

caracterizada pelo semiárido nordestino, nas suas fronteiras leste e sudeste, e a região pré-amazônica, no 

seu lado oeste, com altas precipitações pluviométricas e boa cobertura vegetal proporcionada pelas 

florestas. (SEMAR, PERH ² PI, 2010). 

A bacia hidrogrüfica representa um territĎrio delimitado por divisores de ügua, onde os cursos d®ügua 

convergem, geralmente, para uma única foz localizada no ponto mais baixo da região. O estado do Piauí 

pertence à Região Hidrográfica do Parnaíba, sendo essa a segunda maior bacia em extensão da região 

Nordeste do país, o estado do Piauí é detentor de 75,3% dessa região, com uma área de 249.497,2 km².  

De acordo com a Agência Nacional de Águas (ANA), o estado do Piauí é divido em 12 sub-bacias 

hidrográficas, dessas, 6 compõem a macrorregião do Cerrado: Bacias Difusas do Alto Parnaíba, Bacia do 

Uruçuí Preto, Bacia do Gurguéia, Bacias Difusas da Barragem de Boa Esperança, Bacia do Itaueira e Bacia 

do Canindé, conforme evidenciado na Figura 4. 

Figura 4 - Bacias Hidrográficas do Piauí. Fonte: PERH ² PI (2010) 

 

Os principais rios da macrorregião do Cerrado são: 

¶ Parnaíba: o rio Parnaíba é o principal rio do Piauí e do Nordeste brasileiro. Nasce na Chapada das 

Mangabeiras, no Maranhão, e deságua no Oceano Atlântico, no Piauí. Tem uma extensão de 1.400 

quilômetros e é responsável por irrigar uma área de aproximadamente 200.000 quilômetros 

quadrados. 

¶ Gurguéia: o rio Gurguéia é o segundo maior rio do Piauí. Nasce na Chapada do Gurguéia, no Piauí, 

e deságua no rio Parnaíba. Tem uma extensão de 700 quilômetros. 
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¶ Uruçuí-Preto: nasce nos limites de Santa Filomena com Gilbués, entre a serra do Riachuelo, que 

fica ao sul, do Caracol, a leste, e a das Guaribas, a oeste. Suas nascentes, no local denominado 

São Félix, são oriundas da junção de dois grandes ribeirões, estão a 550 metros de altitude. Tem 

curso de 300 quilômetros. Banha os municípios de Santa Filomena, Gilbués, Bom Jesus, Baixa 

Grande do Ribeiro, Palmeira e Uruçuí. Deságua a 12 quilômetros acima da cidade de Uruçuí. 

¶ Itaueira: O rio Itaueira nasce no município de Guaribas, região sul do Piauí, no limite com o estado 

da Bahia, em um curso de cerca de 250 km. Sua bacia se apresenta bastante alongada, com área 

de 9.655 km², representando 3,8% da área total do estado.  

¶ Piauí: o rio Piauí é um afluente do rio Parnaíba. Nasce na serra da Ibiapaba, no Ceará, e deságua 

no rio Parnaíba. Tem uma extensão de 200 quilômetros.  

¶ Canindé: o rio Canindé é um afluente do rio Gurguéia. Nasce na serra da Ibiapaba, no Ceará, e 

deságua no rio Gurguéia. Tem uma extensão de 300 quilômetros. 

A partir das séries históricas de vazões medidas nos postos fluviométricos e da simulação hidrológica, 

utilizando o modelo chuva-deflúvio SMAP, foram determinadas as vazões específicas naturais e 

consequentemente a potencialidade hídrica de cada uma das sub-bacias hidrográficas. O termo 

potencialidade hídrica representa a capacidade de produção hídrica das bacias hidrográficas, levando-se 

em consideração somente a porção piauiense das bacias de dominialidade federal. (SEMAR, PERH ² PI, 

2010). Na Tabela 2, encontra-se a potencialidade hídrica que compõem a macrorregião do Cerrado. 

Tabela 2 - Potencialidade hídrica das Bacias do Cerrado. Fonte: SEMAR, 2010 

BACIA 
ÁREA DA BACIA 

(KM²) 

VAZÃO 

ESPECÍFICA 

(L/S/KM²) 

DEFLÚVIO MÉDIO 

ANUAL (MM) 

VOLUME ANUAL 

PRODUZIDO (HM³) 

VAZÃO NATURAL 

(M³/S) 

Canindé 75.683 0,73 23,02 1.742,32 55,25 

Difusas Barragem 

Boa Esperança 
8.030 2,44 76,95 617,86 19,59 

Difusas do Alto 

Parnaíba 
17.091 6,97 219,81 3.756,81 119,13 

Gurguéia 48.826 0,75 23,65 1.154,83 36,62 

Itaueira 10.247 1,64 51,72 529,97 16,81 

Uruçuí Preto 15.784 2,42 76,32 1.204,62 38,20 

4.3 Aspectos Hidrogeológicos 

A Hidrogeologia é o ramo das Geociências que estuda as águas subterrâneas quanto ao seu movimento, 

volume, distribuição e qualidade. Utilizando-se da ciência da Hidrogeologia, pode-se verificar a vazão de 

um poço, a recarga do aquífero, seu grau de vulnerabilidade e outras informações necessárias ao bom 

aproveitamento e proteção das águas subterrâneas. 

Cerca de 75% da superfície do estado do Piauí está assente sobre a bacia sedimentar do Parnaíba, que 

abrange uma área de 600.000 km² e foi formada na era Paleozóica. É constituída por um pacote de 

sedimentos que chega a atingir 3.000 metros de espessura, com litologias variadas em estratos 

alternados, com sedimentos clásticos, como arenitos, silitos e folhelhos, resultando numa sequência de 

formações aqüíferas sobrepostas separadas por aqüitardos e aqüicludes (SEMAR, PERH ² PI, 2010).  
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A avaliação do potencial e das disponibilidades das águas subterrâneas do estado do Piauí foi desenvolvida 

com base nas informações hidrogeológicas existentes e disponibilizadas pela SEMAR/PI, 

consubstanciadas com as da CPRM - Serviço Geológico do Brasil e da AGESPISA.   

Como pode ser evidenciado na Figura 5, o Piauí apresenta diferentes reservas subterrâneas com uma 

característica heterogênea, na qual há concentração de disponibilidade hídrica em algumas regiões e 

escassez em outras. Destaca-se os aquíferos Poti, Piauí, Serra Grande e Cabeças como regiões de 

abundância moderada, regiões que apresentam o maior número de poços. Desses, os aquíferos Cabeças, 

Poti e Piauí, possuem uma parcela de suas extensões localizada na macrorregião do Cerrado. Em 

contrapartida, parte do Sul do Cerrado piauiense pertence a local onde há baixa concentração de reservas 

subterrâneas e índices de porosidade, em que há um embasamento fraturado indiferenciado, com baixa 

disponibilidade de captação. 

Figura 5 - Classificação e localização dos Aquíferos no Piauí. Fonte: CPRM 

 

Como pode ser evidenciado na figura abaixo, o Piauí apresenta diferentes reservas subterrâneas com 

características heterogêneas. De um total de 20.197 poços selecionados com identificação hidrogeológica 

completa (localização georreferenciada, profundidade, níveis estáticos e dinâmicos, vazão, aquífero etc.), 

cerca de 16.273 poços (67%) pertencem aos aquíferos Serra Grande, Cabeças e Poti/Piauí, ambos 

localizados no Cerrado. 
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Figura 6 - Mapa de Potencialidade Hidrogeológica. Fonte: CPRM 

 

 

Tabela 3 - Poços contidos nas bacias que banham o Cerrado dos principais aquíferos do Piauí. Fonte: SEMAR, CPRM e 

AGESPISA 

BACIA 
AQUÍFERO SERRA 

GRANDE 
AQUÍFERO CABEÇAS 

AQUÍFERO 

POTI/PIAUÍ 

TOTAIS DE POÇOS 

POR BACIA 

Canindé 1.594 2.036 287 3.917 

Difusas Barragem 

Boa Esperança 
0 0 237 237 

Gurguéia 77 424 751 1.252 

Itaueira 0 5 472 477 

Uruçuí Preto 0 2 84 86 

TOTAL 1.594 2.285 1.831 5.969 

 

4.3.1 Principais formações hidrogeológicas da macrorregião 

As formações Poti e Piauí sugerem comportamentos de aquíferos e aquitardes. A Formação Poti é 

considerada um bom aquífero, devido sua composição arenosa, apresentando-se como uma boa 

alternativa para a captação de água (CPRM, 2004). Uma vez que a ocorrência da Formação Piauí é 

expressiva à região, e tem mais constituintes arenosos na sua constituição litológica, esta área de 
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exposição torna-se uma opção do ponto de vista hidrogeológico, como manancial de água subterrânea, 

já que a ocorrência dessas duas formações compreende cerca de 40% da região. 

As unidades do domínio rochas sedimentares da Bacia do Parnaíba, pertencem ao Grupo Serra Grande, 

sendo constituído litologicamente de arenitos e conglomerados e normalmente apresentam um potencial 

médio, sob o ponto de vista da ocorrência de água subterrânea, tanto do ponto de vista quantitativo quanto 

qualitativo. 

A Formação Cabeças indica boas condições de permeabilidade e porosidade, favorecendo assim o 

processo de recarga por infiltração direta das águas de chuvas. Representa uma alternativa do ponto de 

vista hidrogeológico na maior parte da região (CPRM, 2004). 

A Formação Longá ocorre margeando a região, pela sua constituição litológica quase que exclusivamente 

de folhelhos, que apresentam baixa permeabilidade, não apresenta importância hidrogeológica. 

Já a Formação Pedra de Fogo, pelas suas características litológicas, com predominância de camadas 

argilosas e intercalações de leitos de sílex, que são rochas impermeáveis, apresenta pouco interesse 

hidrogeológico. 

A formação Corda tem predominância de arenitos finos, caracterizada como deposito de fraca a média 

potencialidade para água subterrânea, pela ocorrência de camadas de folhetos e silititos. 

Os depósitos aluvionares, constituídos por sedimentos areno-argilosos recentes e localizados margeando 

as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, apresentam, em geral, uma boa alternativa 

como manancial, com uma importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico. A alta 

permeabilidade dos terrenos arenosos compensa as pequenas espessuras, resultando em vazões 

significativas. 

As unidades pertencentes ao domínio rochas sedimentares, são da Bacia do Parnaíba, inseridas nas 

formações Pimenteiras e Cabeças e no Grupo Serra Grande. Uma vez que possui constituintes litológicos 

de baixa permeabilidade, a Formação Pimenteiras normalmente não apresenta importância 

hidrogeológica. 

4.4 Qualidade das Águas 

4.4.1 Águas Superficiais 

Como no cenário nacional, no estado do Piauí, o maior problema enfrentado, com relação aos estudos da 

qualidade das águas superficiais e subterrâneas das bacias hidrográficas, consiste exatamente na 

insuficiência de dados de qualidade de água. 

A SEMAR, no Plano Estadual de Recursos Hídricos, levantou e analisou os parâmetros de qualidade da 

água, a legislação vigente para os parâmetros de qualidade, os dados coletados e monitorados pela ANA, 

que foram disponibilizados para 25 postos fluviométricos distribuídos pelo estado. Examinaram-se também 

os resultados de estudos anteriores, bem como das deficiências de informação existentes e, por último, 

foi elaborado o esboço de um Programa de Monitoramento Permanente da Qualidade das Águas 

Superficiais para o PERH/PI.  
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O mapa abaixo apresenta as estações fluviométricas distribuídas pela região do Cerrado e a tabela 

seguinte exibe os valores médios dos parâmetros que compõem a série histórica de cada uma das 

estações do Cerrado. 

Figura 7 - Estações fluviométricas presentes nas bacias hidrográficas do Cerrado. Fonte: CPRM 

 

Tabela 4 - Parâmetros de qualidade da água por estação estudada na macrorregião Cerrado. Fonte: SEMAR 

ESTAÇÃO SUB-BACIA 
TEMP. 

AMOSTRA 
PH TURBIDEZ 

CONDUTIV. 

ELETRICA 
DQO DBO OD 

SÓLIDOS EM 

SUSPENSÃO 

34040500 

(Fazenda 

Paracati II) 

Difusas do 

Alto Parnaíba 
27,2 6,3  28,9   9,3  

34060000 

(Ribeiro 

Gonçalves) 

Difusas do 

Alto Parnaíba 
27,7 5,6 16,3 41,1  2,0 6,5 21,1 

34070000 

(Sítio do Velho) 

Difusas do 

Alto Parnaíba 
28,4 5,9  19.0   8,1  

34090000 

(Fazenda 

Bandeira) 

Uruçuí Preto 28,1 5,8 35,0 50,3  2,0 6,2 42,6 

34230000 

(Contrato) 
Gurguéia 27,4 6,1  67,8   5,9  

34251000 

(Cristino Castro 

II) 

Gurguéia 

27,6 6,4  91,8   7,4  

34270000 

(Barra do 

Lance) 

Gurguéia 

29,1 7,0  156,5   6,9  
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34600000 

(Francisco 

Ayres) 

Canindé 30,2 7,3  398,3   5,6  

 

Observou-se que dos 25 postos fluviométricos totais analisados no estado, com dados disponíveis de 

qualidade da água, 18 apresentaram pelo menos uma desconformidade com a Resolução 357 do 

CONAMA, de 2005, isto é, comportaram-se fora das tolerâncias paramétricas recomendadas por aquela 

instituição ambiental. Os resultados enfatizam a relevância da implantação de eficiente rede de 

monitoramento no estado.  

No que tange os postos que fazem parte da macrorregião Meio-Norte e litoral, os postos Fazenda Cantinho 

e Luzilândia apresentaram medições de coliformes fecais acima do permitido pela resolução 357 do 

CONAMA. A presença de coliformes fecais na água indica que o corpo hídrico recebeu dejetos humanos 

e esgotos, podendo gerar doenças associadas à água pelos organismos patogênicos transmitidos por via 

fecal. Além disso, apresentaram turbidez acima dos padrões permitidos pela Resolução 357/2005, do 

CONAMA, provavelmente em consequência de sua localização à jusante da cidade de Teresina.   

4.4.2 Águas Subterrâneas  

As águas subterrâneas foram classificadas a partir dos parâmetros estabelecidos na Portaria nº 518, de 

25 de março de 2004, do Ministério da Saúde em:  

I ² Üguas doces: üguas com salinidade igual ou inferior a 0,5¨ (500 mg/L);  

II ² Üguas salobras: üguas com salinidade superior a 0,5¨ (500 m/L) e inferior a 30% o (3.000 mg/L);  

III ² Üguas salinas: üguas com salinidade igual ou superior a 30¨ (3.000 mg/L).   

Em 1975 a SERETE realizou para a SUDENE amplo estudo de caracterização dos recursos hídricos da 

bacia do Parnaíba, avaliando a qualidade da água subterrânea a partir 256 análises. O resultado desse 

estudo, resumido na Tabela 5, indica que existia a predominância de águas doces, segundo a classificação 

estabelecida, e ainda ressalta que as águas obtidas de poços tubulares apresentaram, com frequência, 

quantidade de resíduo seco inferior a 500 mg/L, atendendo também às normas de potabilidade para águas 

de consumo humano estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde, em termos de padrões europeu 

e norte-americano quanto a salinidade. (SEMAR, 2010). 

Tabela 5 - Análise de qualidade da água das reservas subterrâneas do estado do Piauí, SUDENE, 1975 

ORIGEM 
GRUPO 1 

(RS<500 MG/L) 

GRUPO 2 

(RS 500 ² 1000 MG/L) 

GRUPO 3 

(RS > 1000 MG/L) 

Poços tubulares 

d (50%), Jc (100%), Tpb (100%), 

Pm (67%), Ppf 

(63%), Cpi/Cpa (87%), DI (84%), 

Dc (68%), Dp 

(70%), SDsg (87%) 

Qa/Qi (100%), Ttb (100%), d 

(50%), Ppf (33%), Cpi/Cpa 

(10%), DI (9%), Dc (11%), 

Dp (8%), SDsg (10%), Crist 

(27%) 

Pm (33%), Ppf (4%), 

Cpi/Cpa (3%), DI (7%), Dc 

(21%), Dp (22%), SDsg 

(3%), Crist. (49%) 

Cacimbas 

Qa/Qi (54%), Ki/Ku (100%), d 

(100%), Jc (83%), Tpb/Pm 

(100%), Tpb (89%), Ts (75%), Pm 

(82%), Ppf (80%), Cpi/Cpa (81%), 

D1 (85%), Dc (72%), Dp (68%), 

SDsg (49%), Crist. (35%) 

Qa/Qi (21%), Ttb (33%), Jc 

(17%), Tpb (6%), Pm (9%) 

Ppf (14%), Cpi/Cpa (19%), 

D1 (15%), Dc (28%), Dp 

(32%), SDsg (27%), Crist. 

(44%) 

Qa/Qi (25%), Tpb (5%), Ttb 

(17%), Ts (25%), Pm (9%), 

Ppf (6%), SDsg (24%), Crist. 

(21%) 
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Legenda: Qa ² Quaternário aluvionar; Qi ² Quaternário indiferenciado; Ttb ² Barreiras; Ki - Itapecuru; Ku ² Urucuaia;  d ² 

Diabásio; Jc ² Corda; Tpb ² Pastos Bons; Pm ² Motuca; Ts ² Sambaíba; Ppf ² Pedra de Fogo; Cpi - Piauí; Cpa ² Poti; Dl ² 

Longá; Dc ² Cabeças; Dp ² Pimenteiras; SDsg ² Serra Grande; Crist. ² Cristalino 

Também foram trabalhados os dados referentes a Sólidos Totais Dissolvidos (STD) obtidos em campo pela 

CPRM ² Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2003) em águas subterrâneas no Piauí, conforme Tabela 6 

praticamente três décadas após o trabalho desenvolvido pela SERETE (SERETE, 1975). Em consonância 

com a Resolução n.º 357, do CONAMA, de 17 de março de 2005, ressalta-se o caráter predominante de 

águas doces, com exceção do que se observa na bacia Hidrográfica Difusas do Litoral, onde existe 

predominância de águas com STD acima de 500 mg/L. Assim, fica respaldada a condição das águas 

subterrâneas como predominantemente de águas doces no estado e, no Cerrado, em sua totalidade, 

segundo o que preceituam as normas vigentes no Brasil (SEMAR, 2010). 

Tabela 6 - Análise de STD nas Bacias Hidrográficas da macrorregião do Cerrado. Fonte: CPRM, 2003 

BACIA (N°DE ANÁLISES) 
STD (NÚMERO DE ANÁLISES EM CAMPO) 

Ò 500 MG/L               500 - 1000 MG/L             > 1000 MG/L 

Difusas do Alto Parnaíba (69) 69 (100%) - - 

Uruçuí Preto (62) 61 (98,38%) 1 (1,61%) - 

Gurguéia (1.033) 967 (93,61%) 49 (4,74%) 17 (1,64%) 

Itaueira (298) 253 (84,89%) 42 (14,09%) 1 (1,00%) 

Canindé (5.374) 3.857 (71,77%) 718 (13,36%) 798 (13,37%) 

4.5 Aspectos Topográficos 

O Piauí apresenta uma geologia diversificada que molda seu relevo, solo e recursos minerais. Seu terreno 

é predominantemente caracterizado por planaltos e chapadas, destacando-se o Planalto da Borborema e 

a Chapada das Mangabeiras. Entretanto, também há presença de depressões, como a Depressão 

Sertaneja, que abriga os vales dos rios Parnaíba e Poti. 

As formações geológicas do Piauí são majoritariamente sedimentares, compostas por arenitos, argilitos, 

calcários e conglomerados, resultado de processos de sedimentação ao longo de eras geológicas. Além 

disso, há rochas cristalinas, como granitos, gnaisses e quartzitos, que compõem parte do substrato 

rochoso do estado. 

O Piauí é rico em recursos minerais, com depósitos de ferro, manganês, cobre, gipsita, calcário, quartzo 

e argila. Esses recursos representam potenciais econômicos significativos para a região. 

O relevo do cerrado piauiense é marcado por uma diversidade de formas e feições geomorfológicas que 

conferem uma paisagem característica a essa região. Compreendendo parte do Cerrado brasileiro, esta 

savana tropical abrange vastas áreas no estado do Piauí, apresentando uma topografia variada e distintiva. 

Uma das características proeminentes são as chapadas e morros isolados, que constituem elevações 

planálticas, muitas vezes cobertas por vegetação típica de cerrado. Essas áreas mais elevadas contrastam 

com extensas planícies e planaltos suavemente ondulados, onde se desenvolve a característica vegetação 

cerradiana, composta por árvores de pequeno porte, arbustos e gramíneas. 

Em termos de erosão, algumas partes do cerrado piauiense exibem cânions e ravinas, resultantes da ação 

intensificada dos processos erosivos, particularmente durante períodos chuvosos. Além disso, a presença 
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de cavidades cársticas é observada em certas regiões, indicando a dissolução de rochas solúveis, como 

calcário, e resultando em formações como cavernas e dolinas. 

Figura 8 - Mapa de geodiversidade do Cerrado Piauiense. Fonte: CPRM, 2010. 

 

 

Sedimentos Silitico-argilosos com intercalações arenosas (DSVMPsaa): 

Predomínio de sedimentos portadores de argilominerais expansivos que alteram para solos erosivos e 

colapsíveis, inadequados para serem usados como material de empréstimo e instáveis em taludes de 

corte. 

Predomínio de solos de baixa fertilidade natural: ricos em alumínio (solos ácidos). 

Esses solos compactam-se e impermeabilizam-se bastante quando submetidos à mecanização excessiva 

e intenso pisoteio pelo gado, favorecendo a erosão hídrica laminar. 

Formações predominantemente de natureza pelítica, impermeáveis a semi-impermeáveis, de baixo a muito 

baixo potencial hidrogeológico. 

Solos argilosos são bastante porosos, de boa capacidade hídrica, mantendo boa disponibilidade de água 

para as plantas. 
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Os sedimentos sílitico-argilosos predominantes e os solos deles provenientes, são pouco permeáveis e 

possuem alta capacidade de reter e eliminar poluentes. Essas características, juntamente com uma boa 

espessura de solo, permitem classificar a vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas como 

sendo baixa. 

Localmente podem apresentar condições aquíferas, devido às intercalações de níveis arenosos. 

Potencial para ocorrências de fosfatos. 

Argilas e silititos para construção civil. 

Sedimentos Silitico-argilosos com intercalações arenosas (DSVMPasac): 

Onde ocorrem rochas calcárias podem se formar, por dissolução, cavidades (grutas e cavernas) sujeitas 

a desmoronamentos subterrâneos, causando abatimentos e colapsos da superfície. 

As grandes obras de engenharia devem ser precedidas de investigações geológicas e geotécnicas a fim 

de identificar a possível existência dessas feições. 

Deve-se evitar o excessivo bombeamento de água subterrânea, pois, nas áreas de rochas calcárias, isso 

pode causar o intenso rebaixamento do lençol freático e, consequentemente, acelerar os processos de 

abatimento e colapso dos terrenos. 

Solos de bom potencial agrícola, onde ocorrem calcários. Essas rochas se alteram liberando vários 

nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio. 

As características hidrogeológicas dos sedimentos arenosos e sílitico-argilosos são similares às descritas 

anteriormente. 

As rochas calcárias podem conter cavidades subterrâneas, onde as águas se acumulam em volumes 

significativos formando aquíferos cársticos. 

Coberturas detrito-lateríticas 

Apresentam espessura, grau de consolidação e dureza variáveis, a depender da região, na maior parte 

das vezes, de local para local. Podem formar crostas lateríticas bastante compactadas e coesas, de alta 

resistência ao corte e à penetração. 

Ocorrem de forma irregular, tanto sob a forma de pequenos e grandes lajeados ou como blocos e 

matacões irregularmente distribuídos, o que pode dificultar a escolha do método de escavação. 

A retirada da crosta laterítica, comum em obras de terraplanagem, pode desestabilizar o perfil de solo e 

favorecer a instalação de processos erosivos. 

Solos de fertilidade natural muito baixa, com excesso de alumínio, sendo bastante ácidos e difíceis de 

serem corrigidos. 

Pedregosidade elevada dos solos, dificultando a mecanização da agricultura. 

Essas coberturas podem ser bastante porosas e permeáveis, devido à presença de cavidades (vesículas), 

formando um meio de alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas. Baixa capacidade de 

reter, fixar e eliminar poluentes. 

Aquíferos superficiais livres de potencial hidrogeológico bastante irregular, sendo normalmente baixo. 

Dependendo das condições climáticas, são passíveis de serem utilizados para abastecimento doméstico. 
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Devido ao relevo plano e suavemente ondulado, são áreas favoráveis à ocupação urbana e implantação 

de sistemas viários. 

Áreas importantes para recarga das águas subterrâneas. 

Sedimentos Silitico-argilosos com intercalações arenosas (DSVMPasaf): 

Grande variação na permeabilidade e coerência dos materiais: heterogeneidade geomecânica e 

hidráulica, tanto na vertical quanto na horizontal. 

Solos com características físicas e potencial agrícola muito variáveis, em função das diferenciações 

litológicas do pacote sedimentar. 

Predomínio de sedimentos arenosos que se alteram para solos naturalmente erosivos e de baixa fertilidade. 

A vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas por substâncias poluentes é variável devido à 

alternância entre sedimentos arenosos e síltico-argilosos. Quando os primeiros ocorrem nas porções 

superiores do pacote sedimentar, o risco de cargas poluentes contaminarem o aquífero é alto. Se os 

sedimentos mais finos estão no topo esse risco é relativamente baixo. 

Aquíferos porosos de alta capacidade armazenadora e circuladora de águas nas camadas arenosas, em 

geral predominantes. Muitas vezes constituem aquíferos confinados pelas intercalações dos horizontes 

argilosos presentes nessa unidade e/ou pelas formações sobrepostas de outras unidades impermeáveis e 

semipermeáveis. 

Alto potencial de recarga nas áreas onde afloram os sedimentos arenosos, principalmente em relevos 

planos de platôs e chapadas. 

De modo geral a potabilidade das águas é muito boa (STD<500mg/l), sendo muito bem aproveitada para 

abastecimento doméstico. 

Gnaisse ortoderivado. Podem conter porções migmátíticas (DCGMGLgno) 

Rochas alteram-se para solos argilo-síltico-arenosos, de alta erosividade, principalmente quando pouco 

evoluídos (pedogênese pouco desenvolvida). 

Predomínio de solos argilo-síltico-arenosos, pobres em nutrientes e ricos em alumínio. 

Erosividade dos solos varia de moderada nos solos residuais evoluídos a alta nos pouco desenvolvidos, 

principalmente quando continuamente mecanizados ou intensamente pisoteados pelo gado. 

Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os poluentes podem se infiltrar e 

atingir com facilidade as águas subterrâneas. 

Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante irregular, dependendo da densidade e da 

interconexão de falhas e fraturas abertas. 

Terrenos normalmente adequados para fundações de obras de grande porte. 

Onde são profundos e bem evoluídos, a vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é baixa. 

Pacotes de arenitos de deposição eólica 

Sedimentos à base de quartzo, bastante abrasivos e problemáticos de serem perfurados com sondas 

rotativas. 
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Alteram-se para solos excessivamente arenosos, friáveis, permeáveis e erosivos que se desmoronam com 

facilidade em taludes de corte, formando voçorocas. 

Sedimentos com baixa capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes. 

Aquíferos porosos de altíssima vulnerabilidade à contaminação. 

Possibilidade de se encontrar arenitos bem endurecidos, de alta resistência ao intemperismo físico-químico 

e alta resistência à compressão. 

Características hidrodinâmicas bastante favoráveis para se constituírem em excelentes aquíferos 

subterrâneos. 
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5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

5.1 Aspectos Demográficos 

De acordo com o Censo do IBGE, para o ano de 2022, a macrorregião Cerrado possui 443.327 habitantes. 

Abaixo são apresentados os 10 municípios mais populosos da macrorregião. Floriano é o município com 

a quarta maior população da ÁREA DE CONCESSÃO. 

Gráfico 1 - 10 municípios mais populosos do Cerrado piauiense. Fonte: IBGE 2022. 

 

Considerando todos os municípios presentes na macrorregião, a população que se encontra na zona 

urbana é de 61,88%, enquanto, a população em área rural é de 38,12%.  

A macrorregião do Cerrado Piauiense é uma região que apresenta municípios com vasta extensão 

territorial, principalmente aqueles ao sul e a oeste da macrorregião. Como exemplo, pode-se citar 

Corrente, Gilbués e Parnaguá ao sul e Santa Filomena, Baixa Grande do Ribeiro e Uruçuí a oeste. No 

entanto, todos os municípios citados não chegam a 40 mil habitantes. Na macrorregião, apenas o 

município de Floriano apresenta população acima desta faixa, totalizando 62.036 habitantes de acordo 

com o Censo de 2022. 
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Figura 9 - Mapa de estimativa populacional dos municípios do Cerrado. Fonte: SEPLAN, 2022 

 

A área territorial total da macrorregião em destaque é de 113.769 km² e a densidade demográfica é de 

3,9 hab/km². Como consequência de uma vasta extensão territorial dos municípios, porém pouco 

habitados, tem-se densidades demográficas muito baixas. Conforme observado no mapa abaixo, apenas 

dois municípios estão na faixa de densidade demográfica entre 12,5 e 31,7 hab/km². Todos os outros 

municípios do Cerrado possuem densidade demográfica abaixo de 12,5 hab/km². Além disso, ao observar 

o centro urbano dos municípios, com exceção dos municípios a leste que fazem divisa com a região 

Semiárida, as distâncias entre seus centros são muito longas. Com isso, a logística e interação entre as 

populações tornam-se mais complexas, seja para transporte de bens e mercadorias, seja para outras 

necessidades.  

Para o setor de saneamento básico, o desafio também é real. Uma vez que existem aglomerados urbanos 

nos centros municipais e populações dispersas ao longo dos municípios, a estratégia de infraestrutura 

para abastecer e atender a todos necessita de maiores investimentos e, para determinados casos, é 

necessário buscar alternativas inovadoras. 
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Figura 10 - Mapa de densidade demográfica dos municípios do Cerrado. Fonte: SEPLAN, 2022 

 

5.2 Projeção Populacional 

A fim de analisar sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, faz-se necessário 

conhecer não só sua população e demandas atuais, mas também a população e a demanda futura para 

que estes sistemas sejam capazes de suprir com as necessidades do município plenamente. Para tanto, 

costuma-se recorrer a projeções populacionais e indicadores de consumo de água. 

Para o presente estudo, foi adotada a hipótese de crescimento da população dos municípios 

acompanharem o crescimento do estado de Piauí, conforme projeção populacional elaborada pelo IBGE. 

Assim, as taxas de crescimento geométricas adotadas para cada município acompanham o crescimento 

previsto do estado. Ressalta-se, que a projeção populacional partiu da população reportada pelo IBGE 

para o estado conforme Censo de 2022. Para os anos de 2023 e 2024, segundo projeção do IBGE para 

o estado, as taxas foram de 0,20% e 0,18% respectivamente. 

No Gráfico 2, é possível notar a evolução do crescimento populacional da macrorregião Semiárido ao 

longo dos anos. 
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Gráfico 2 - Projeção populacional anual (em milhares) para a macrorregião Cerrado do Estado do Piauí. 

 

5.3 Aspectos Socioeconômicos 

Tabela 7 - Indicadores socioeconômicos da macrorregião Cerrado. Fonte: IBGE, 2010. 

INDICADOR (IBGE, 2010) MACRORREGIÃO CERRADO MÉDIA ESTADO DO PIAUÍ MÉDIA BRASIL 

Taxa de Escolarização ² 6 a 

14 anos (%) 
97,94 97,54 97,60 

Mortalidade infantil (óbitos 

por mil nascidos vivos) 
23,50 21,84 21,64 

IDHM 0,575 0,571 0,727 

PIB per capita (R$) 34.669 19.769 19.878 

 

Conforme pode ser evidenciado pelos indicadores do IBGE, a macrorregião Cerrado apresenta indicador 

de escolaridade um pouco superior à média do estado do Piauí e um pouco inferior à média do Brasil. 

Enquanto isso, o indicador de mortalidade infantil, é significativamente inferior, apontando um déficit no 

sistema de saúde da macrorregião, que pode ser influenciado também pelos baixos índices de atendimento 

de água e tratamento e coleta de esgoto. 

No que tange o IDHM, que é uma medida estatística que avalia o desenvolvimento humano de um país ou 

uma região, levando em consideração padrão de vida da população, além de educação e saúde, a 

macrorregião em questão fica bem abaixo da média nacional. Isso mostra que existem desafios relevantes 

para obter melhores indicadores socioeconômicos. 

Quanto ao PIB per capita, constata-se um valor superior em relação as médias estadual e nacional, o que 

pode ser explicado por uma baixa densidade demográfica e uma concentração produtiva na mão de 

fazendeiros e extrativistas. 
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A região do Cerrado Piauiense engloba três Territórios de Desenvolvimento, o Vale dos Rios Piauí e 

Itaueira, que abrange 19 municípios, Tabuleiros do Alto Parnaíba, que abrange 12 municípios e Chapada 

das Mangabeiras, com 24 municípios. 

O Vale dos Rios Piauí e Itaueira possui como principais atividades econômicas a pecuária, como apicultura, 

avicultura, bovinocultura e caprinocultura. Dos 19 municípios, ao menos 17 deles possui uma ou mais 

práticas pecuárias. Os municípios de Tamboril do Piauí, Canto do Buriti, Pajeú do Piauí, São Miguel do 

Fidalgo, Itaueira e Floriano são produtores da cajucultura, muito comum em alguns estados no Nordeste, 

principalmente no Piauí. Floriano, inclusive, destaca-se como o principal município do Vale dos Rios Piauí 

e Itaueira, sendo polo educacional e de saúde da região, além de contar com indústrias e ser polo cultural 

e de eventos. O município de Ribeira do Piauí, ao centro do citado Território de Desenvolvimento, 

apresenta interessante capacidade de expansão de energia limpa. A região é cortada pela ferrovia 

transnordestina e por importantes eixos rodoviários, sendo Floriano o principal município de 

entroncamentos rodoviários. 

Tabuleiros do Alto Parnaíba é o Território de Desenvolvimento com menor número de municípios no 

Cerrado, mas que abrange dois dos maiores municípios em extensão territorial no Cerrado Piauiense, 

Baixa Grande do Ribeiro e Uruçuí. Este último, inclusive, conta com um projeto para construção de 

aeroporto a fim de alavancar ainda mais os negócios da região, principalmente o agronegócio. Uruçuí 

também se destaca pela produção de energia elétrica a partir de hidrelétricas, energia solar e eólica. As 

principais atividades econômicas da região são a produção de energia a partir de fontes renováveis e a 

agropecuária. Antônio Almeida, ao centro-norte do Território de Desenvolvimento, conta com a mineração 

e fruticultura como principais atividades produtivas. 

A Chapada das Mangabeiras, Território de Desenvolvimento que abrange parte do centro e todo o sul do 

Cerrado, é a região com maior número de municípios, totalizando 24. Nela, destaca-se a agroindústria, 

com produção de aguardente de cana, óleos vegetais e polpas de frutas, o agronegócio, principalmente o 

cultivo de milho e soja e a pecuária, com a criação de bovinos para corte e leite. Grande parte dos 

municípios da região também se destacam pela produção de energia limpa, seja ela eólica e/ou, 

principalmente, a energia solar. Corrente, uma das principais cidades da Chapada das Mangabeiras, é um 

importante entroncamento rodoviário, uma vez que faz divisa com o estado da Bahia e está muito próxima 

da fronteira com o Maranhão e Tocantins. A cidade, além de ter como principais atividades o agronegócio 

e a geração de energia, também é um polo ecológico por estar situada entre as cidades que compõe o 

Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba. Além das atividades citadas, pode-se ainda encontrar a 

fruticultura, o extrativismo do buriti em alguns municípios, um fruto típico do cerrado, a psicultura, 

ovinocultura, apicultura, dentre outras. 

O clima quente do Cerrado e as características únicas da região tornam essa parte do Piauí uma área com 

grandes possibilidades de desenvolvimento e fomento da economia no estado. Os municípios com vasta 

extensão de terra trazem importantes oportunidades para o crescimento da agropecuária como um todo. 

O calor presente em boa parte do ano unido às grandes áreas planas, tornam a geração de energia limpa, 

como eólica e solar, uma ótima oportunidade para fazer da região uma líder do segmento no estado e no 

país. 
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Figura 11 - Principais Atividades Econômicas do Cerrado conforme Territórios de Desenvolvimento. Fonte: Governo do Piauí 

 

Aspectos Sociais  

O Cerrado piauiense, caracterizado por sua rica biodiversidade e relevância socioeconômica, apresenta 

uma complexa teia de aspectos sociais que merecem análise aprofundada. 

Políticas públicas: as políticas públicas para o Cerrado piauiense abrangem diversas áreas, voltadas a 

preservação da biodiversidade, combate ao desmatamento e à grilagem, incentivo a práticas agrícolas 

sustentáveis; promoção da agricultura familiar, geração de emprego e renda, acesso à educação e saúde, 

combate à pobreza e à desigualdade; fomento à pesquisa científica e tecnológica para o desenvolvimento 

sustentável do bioma, dentre outras. 

Dentre os instrumentos utilizados para propiciarem esses avanços, são estabelecidas normas e diretrizes 

para a gestão do bioma, criação de programas e projetos para alcançar os objetivos, além da criação de 

conselhos gestores com espaços de participação social. 

Habitação: A região apresenta um déficit habitacional significativo, com milhares de famílias vivendo em 

moradias precárias, sem acesso a serviços básicos como água potável, esgotamento sanitário e energia 

elétrica. As casas muitas vezes são construídas com materiais inadequados, como taipa e palha, o que as 

torna vulneráveis às intempéries e condições insalubres. A falta de infraestrutura urbana, como transporte 

público e acesso à saúde e educação, agrava a situação. 

Nas áreas rurais, a situação é ainda mais precária, com moradias improvisadas e sem acesso a serviços 

básicos. A população rural, composta por pequenos agricultores, trabalhadores rurais e comunidades 
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tradicionais, é particularmente vulnerável à falta de moradia digna. A falta de políticas públicas 

direcionadas à habitação rural agrava o problema. 

Desigualdade social: A região concentra altos índices de pobreza, com grande parte da população vivendo 

em situação de vulnerabilidade social. O contraste entre o agronegócio, que gera renda para grandes 

proprietários, e a realidade precária dos trabalhadores rurais é evidente. A falta de acesso à terra, crédito 

e assistência técnica limita as oportunidades de desenvolvimento para os pequenos agricultores. 

O trabalho no agronegócio, principal atividade econômica da região, é marcado pela precarização. Baixos 

salários, longas jornadas de trabalho, falta de segurança e insalubridade são comuns. A informalidade e a 

terceirização fragilizam os direitos dos trabalhadores.  

Povos originários: a região abriga diversos povos tradicionais, como indígenas e quilombolas, que possuem 

uma relação ancestral com o território e dependem dos recursos naturais para sua subsistência. Esses 

povos enfrentam conflitos fundiários com empresas do agronegócio e grileiros, que reivindicam a posse 

das terras. A luta pela regularização fundiária e pelo reconhecimento de seus direitos territoriais é uma 

constante para esses grupos. 
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6 DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS EXISTENTES 

No desafio de garantir o acesso à água potável e tratamento de esgotamento sanitário, foi adotada uma 

abordagem estratégica para aprofundar a compreensão das particularidades e demandas do estado.  

Para uma compreensão mais profunda das realidades locais, foram realizadas visitas a 30 municípios do 

estado. A seleção destes municípios foi embasada em um estudo preliminar que identificou quais - dentre 

os 224 que com compõe a MRAE - teriam os maiores Custos de Capital (CapEx) para a universalização. 

Destes, 5 estão presentes no Cerrado. As visitas a esses municípios proporcionaram percepções valiosas 

sobre a macrorregião e servirão de referência para a elaboração das estratégias de universalização da 

macrorregião do Cerrado como um todo. Este é um passo significativo em direção a garantir um futuro 

mais sustentável e equitativo para toda a população piauiense no tocante ao acesso essencial à água e 

saneamento. 

Os diagnósticos que serão apresentados a seguir buscam avaliar de forma profunda todo o sistema de 

água e esgoto dos municípios visitados. O objetivo é mapear os sistemas existentes, informar como esses 

sistemas estão estruturados desde o início do processo até seu fim, identificar a localização de cada ativo 

no mapa da cidade, avaliar tecnicamente a infraestrutura desses ativos, suas condições de operação, 

vazões e trazer demais informações pertinentes sobre a realidade individual de cada município. 

É relevante enfatizar que, nas tabelas apresentadas nesta seção, a coluna intitulada "Condição" refere-se 

ao estado estrutural do ativo. Neste contexto, "Bom" indica a necessidade apenas de limpeza, "Moderado" 

requer manutenção corretiva apenas nas estruturas e equipamentos auxiliares e/ou de proteção, 

"Ruim/Péssimo" requer manutenção corretiva em parte das estruturas e equipamentos principais, auxiliares 

e/ou de proteção ou manutenção corretiva completa. Jü a coluna ¯SituaĂþo° indica se ele está ativo (em 

operação plena) ou inativo (parado). 

6.1 Floriano 

6.1.1 Caracterização do Sistema de Água Urbano 

O Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Floriano é composto por uma captação principal no rio 

Parnaíba, realizada por meio de bombas submersíveis em uma balsa flutuante. Posteriormente, a água é 

conduzida através de uma estação elevatória de água bruta até a Estação de Tratamento de Água (ETA), 

onde passa pelo processo de tratamento convencional. 

Além da captação superficial, Floriano também dispõe de onze poços de captação subterrânea, cuja água 

abastece diretamente reservatórios e a rede de distribuição. O SAA conta ainda com três elevatórias de 

água tratada e onze reservatórios de água tratada. 

Apesar da abundância hídrica no município, a cidade enfrenta desafios no abastecimento das áreas mais 

distantes e elevadas. A distribuição de água nessas regiões apresenta deficiências. 

O mapa na Figura 13 indica a localização das principais unidades que compõem o SAA de Floriano, 

enquanto a Figura 12 demonstra o fluxograma dos sistemas de captação superficial e subterrânea. A 

seguir, estão apresentar as descrições detalhadas de cada um desses componentes. 
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Figura 12 - Fluxograma das captações superficiais e subterrâneas existentes na área urbana de Floriano. 
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Figura 13 - Mapa do Sistema de Abastecimento de Água de Floriano. 
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6.1.1.1 Captação e Adução de Água Bruta 

6.1.1.1.1 Captação Superficial 

A captação principal, realizada no rio Parnaíba, é efetuada por meio de uma tomada de água (conforme 

ilustrado na Figura 13), composta por bombas submersíveis montadas em uma balsa flutuante. Este 

sistema conta com um conjunto motobomba principal, proporcionando uma vazão média captada de 

222,22 L/s. Adicionalmente, uma Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB) com dois conjuntos 

motobomba é responsável por recalcar essa água captada até a Estação de Tratamento de Água (ETA). 

A adutora de recalque, que conduz a água desde a captação até a EEAB, possui um diâmetro de 300 mm, 

enquanto a tubulação que prossegue até a ETA tem um diâmetro nominal (DN) de 500 mm. Ambas são 

construídas em Ferro Fundido (FoFo). 

Além disso, há um sistema de proteção da linha de recalque composto por duas válvulas de proteção 

contra transientes hidráulicos operando em paralelo, localizadas no interior de uma caixa semienterrada. 

Na área externa, destaca-se a presença de uma subestação de energia elétrica. A Tabela 8 fornece 

informações detalhadas sobre a Captação e a EEAB. 

Tabela 8 - Informações da captação superficial do município de Floriano 

TIPO DE UNIDADE SITUAÇÃO CONDIÇÃO EQUIPAMENTO 
VAZÃO 

(L/S) 

POTÊNCIA 

(CV) 
ENDEREÇO 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS 

Captação Ativa Moderada 
MARK MOD. 10AE20 TIPO 

HIGRA SERIE OP6214441-B2 
222,22 75 

Bairro 

Taboca 

6°45'47.42"S, 43° 

2'54.65"O 

Estação Elevatória 

de Água Bruta 
Ativa Moderada 

WEG/355 M/L KSB B16D/4 

1750RPM 
222,22 350 

Bairro 

Taboca 

6°45'46.11"S, 43° 

2'53.40"O 

 

Com base nas visitas realizadas em campo, corroboradas por registros fotográficos, constatou-se que o 

sistema hidráulico se encontra em condições razoáveis, demandando apenas procedimentos de limpeza 

e manutenção na Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB) e outras estruturas associadas. 

É importante ressaltar que, devido ao Rio Parnaíba ser um dos principais corpos d'água do país, sua 

disponibilidade hídrica é suficiente para o abastecimento de Floriano ao longo de todo o ano. Mesmo 

durante períodos de estiagem, o Rio Parnaíba mantém uma vazão considerável, e a variação no nível do 

rio entre as épocas de cheia e seca é mínima. 

6.1.1.1.2 Captação Subterrânea 

Além da captação superficial, Floriano dispõe de onze poços na zona urbana, sendo que oito deles estão 

atualmente em operação. O Poço 10, embora esteja em funcionamento, ainda não foi formalmente 

entregue à AGESPISA. Entre esses poços, o 1, 2, 4, 6, 7 e 11 contribuem para o abastecimento de 

reservatórios elevados, enquanto os demais alimentam diretamente a rede de distribuição. Detalhes sobre 

esses poços podem ser encontrados na Tabela 9. 

O manancial superficial do rio Parnaíba apresenta uma excelente capacidade hídrica. Contudo, para 

atender completamente à demanda, é necessário complementar a oferta com as águas provenientes dos 
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poços. Nesse sentido, para uma avaliação mais precisa da real necessidade desses poços, torna-se 

essencial uma análise mais aprofundada da disponibilidade hídrica desse corpo d'água e da demanda da 

cidade. 

Tabela 9 - Informações dos poços do município de Floriano. 
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1 Ativo Boa Sim, cloro 

Ebara BHS 

511-6 

3.500 RPM 

5,00 6,00 50  NI 

Rua 

Rossamio 

Carlos 

- 

6°47'54.57

"S,  

43° 

2'44.02"O 

2 Ativo NI Sim, cloro 

Ebara BHS 

511/6 

3.500RPM 

3,61 6,00 50  NI Zé Pereira - 

6°48'11.67

"S,  

43° 

3'12.15"O 

3 Ativo Boa - 
Ebara 

511/12 
7,78 12,50 50 NI 

Rua 02, 

Rede Nova 
- 

6°47'38.56

"S,  

43° 

3'1.54"O 

4 Ativo Boa Não 
EBARA 

412/6 5 HP 
3,06 5,00 50  NI 

Rua 

Francisco 

Urquíza 

- 

6°47'13.83

"S,  

43° 

2'56.66"O 

5 Desativado Ruim - 
DESATIVA

DO 
2,78 6,00 - NI 

Rua 

Maestro 

Eugênio 

Pereira 

- 

6°47'22.90

"S,  

43° 

1'48.34"O 

6 Ativo Moderado Não 

Leão R20-

11 

3.500RPM 

3,33 11,00 50  NI 
Rua 

Projetada 1 
- 

6°47'36.66

"S,  

42°59'23.6

8"O 

7 Ativo Moderado Sim, cloro 
EBARA 

512-8 
2,36 12,50 50  NI 

Rua José 

Mendes 

Vieira 

- 

6°47'29.18

"S,  

43° 

3'0.57"O 
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8 Desativado Ruim - 

Leão 

R11/12 

3.450 RPM 

2,78 8,00 - NI Cj. Filadelfo - 

6°47'27.91

"S,  

43° 

3'0.12"O 

9 Desativado Ruim - 
Ebara 

511/11 
4,44 12,50 - NI Cj. Filadelfo - 

6°47'30.68

"S,  

43° 

3'0.11"O 

10 Ativo Boa Sim, cloro NI NI NI - NI 

Rua 

Rossamio 

Carlos 

- 

6°47'36.12

"S,  

43° 

2'37.52"O 

11 Ativo Moderado - NI NI NI 50 NI 

Rua José 

Oligário 

Correa 

- 

6°47'10.45

"S,  

43° 

0'47.80"O 

NI: Não Informado. 
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O Poço 1 (Figura 14) apresenta um sistema de desinfecção, possui cercamento, no entanto, carece de 

identificação. Encontra-se em boas condições de conservação e operação, necessitando apenas de uma 

pintura na estrutura da casa do quadro elétrico. Vale destacar que o REL Meladão está situado no mesmo 

terreno. 

Figura 14 - Poço 1 do município de Floriano 

  

  

O Poço 2 está equipado com um sistema de desinfecção, possui cercamento, mas não dispõe de 

identificação. Infelizmente, não foi possível verificar o estado atual deste poço. Cabe ressaltar que o REL 

Zé Pereira está localizado na mesma área que este poço. 

Figura 15 - Poço 2 do município de Floriano 
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O Poço 3 (Figura 16) não possui desinfecção, cercamento nem identificação. No entanto, apresenta um 

bom estado de conservação, necessitando apenas do cercamento para proteção e pintura para 

identificação do ativo. 

Figura 16 - Poço 3 do município de Floriano 

  

O Poço 4 (Figura 17) encontra-se cercado e possui identificação, no entanto, não dispõe de um sistema 

de desinfecção. Apresenta boas condições de conservação e funcionamento, requerendo apenas uma 

limpeza abrangente devido à presença significativa de vegetação na área circundante. Importante notar 

que o REL Caiçara está situado no mesmo terreno que este poço. Quanto ao Poço 5 (Figura 18), encontra-

se atualmente desativado. 

Figura 17 - Poço 4 do município de Floriano 
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Figura 18 - Poço 5 do município de Floriano 

  

O Poço 6 (Figura 19) conta com um cercamento, mas não há sistema de desinfecção nem identificação. 

O poço está em um estado mediano de conservação e funcionamento, necessitando de manutenção e 

limpeza geral. Porém, a estrutura elétrica está precária, carecendo de consertos. O REL Cajueiro II se 

localiza na mesma área deste poço. 

Figura 19 - Poço 6 do município de Floriano 

  

O Poço 7 (Figura 20)possui sistema de desinfecção, cercamento, mas não há identificação. Este poço tem 

condições moderadas de conservação e funcionamento e necessita de manutenção e limpeza geral. O 

REL Rede Nova se encontra no mesmo local que este poço.  O Poço 9 está desativado. 
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Figura 20 - Poço 7 do município de Floriano 

  

  

Figura 21 - Poço 8 do município de Floriano. 
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Figura 22 - Poço 9 do município de Floriano. 

 

O Poço 10 (Figura 23), embora não esteja equipado com um sistema de desinfecção, apresenta 

cercamento e identificação. Por ser uma estrutura recente, encontra-se em ótimas condições de 

conservação e operação. 

Figura 23 - Poço 10 do município de Floriano. 

  

O Poço 11 não dispõe de sistema de desinfecção, encontra-se enterrado e carece de identificação. Tanto 

o poço quanto o sistema elétrico demonstram condições razoáveis de conservação e operação, contudo, 

requerem intervenções de manutenção. Além disso, o local demanda procedimentos de limpeza e 

manutenção em geral. Importante mencionar que o Poço 11 está situado na mesma área que o RAP Alto 

da Guia. 
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Figura 24 - Poço 11 do município de Floriano. 

  

  

6.1.1.2 Estação de Tratamento de Água (ETA) 

Na cidade de Floriano, existe uma estação de tratamento de água (ETA) com uma vazão operacional de 

256 L/s, responsável por abastecer toda a cidade. Entretanto, sua capacidade projetada é de 925 L/s. A 

captação de água tratada na ETA é exclusivamente superficial, e o tratamento aplicado envolve o uso de 

sulfato de alumínio e cloro, complementado por cloração direta nos poços 1, 2, 7 e 10. 

A ETA, situada na Rua Fernando Marques, adota um sistema de tratamento convencional, compreendendo 

três floculadores (conforme mostrado na Figura 26), quatro decantadores (Figura 27) e oito filtros, além 

de desinfecção por cloro. De acordo com informações fornecidas pelo gerente de operações, a vazão 

afluente é de 256 L/s, enquanto a capacidade projetada da ETA é de 925 L/s. 

O sistema de reservação da ETA é composto por um extenso reservatório, e na área da ETA, encontram-

se três Estações Elevatórias de Água Tratada (EEAT). Aparentemente, o sistema de tratamento de água 

em Floriano demonstra ser satisfatório e eficiente.  

No entanto, o cálculo da demanda de Floriano será apresentado no item 8.1, avaliando se a capacidade 

da ETA existente é suficiente para abastecer o município até o final do plano. 

Adicionalmente, destaca-se a necessidade de realizar limpeza e manutenção em diversas estruturas, 

como os floculadores e filtros. Os detalhes específicos da ETA podem ser encontrados nas figuras abaixo. 
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Figura 25 - Chegada de Água Bruto (ETA em Floriano) 

  

 

Figura 26 - Floculadores da ETA (Floriano) 
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Figura 27 - Decantadores da ETA (Floriano) 

  

  

Figura 28 - Laboratório da ETA (Floriano) 

 

Figura 29 - Sistema de desinfecção da ETA (Floriano) 
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6.1.1.3 Estações Elevatórias de Água Tratada 

O sistema de abastecimento de Floriano possui três Estações Elevatórias de Água Tratada (EEAT). Todas 

estão localizadas na ETA. Os detalhamentos dessas EEATs estão na Tabela 10. Todas as EEA apresentam 

um bom estado de conservação, necessitando de pequenas manutenções e limpeza.



ALVAREZ & MARSAL   

 

 59 

 

Tabela 10 - Estações Elevatórias de Água Tratada e suas Características. 
N

O
M

E 

DADOS DA BOMBA 

V
A

Z
Ã

O
 (

L
/S

) 

E
N

D
E
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E
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O 

E
Q
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M

E
N

T
O 

S
IT

U
A

Ç
Ã

O 

C
O

N
D

IÇ
Ã

O ADUTORA 

D
E

S
T

IN
O

 D
A

 

Á
G

U
A 

Quant. 
Potência 

(cv)  

Diâmetro 

(mm) 
Material 

EEAT I 2 (1+1) 15 cv 16,66 

Travessa 

Francisca 

Lima 

NI Ativo Boa NI NI 
Reservatório 

ETA 

EEAT II 2 (1+1) 15 cv 16 

Travessa 

Francisca 

Lima 

CONJ. Nº 02 MARCA WEG 

MODELO 280 SMO 680 

F.60/2 ROTAÇÃO 1.780 

R.P.M 

BOM.MARCA:THEBE 

MOD.TL/50/315 

ROT.100CU 

Ativo Boa NI NI 
Reservatório 

Sambaíba 

EEAT 

III 
2 (1+1) NI NI 

Travessa 

Francisca 

Lima 

Conj.Nº03 MARCA WEG 

MOD.280 SMO187 1.780 

R.P.M BOMBA MARCA 

THEGE MOD. PH- 150/315 

MA 

Ativo Boa NI NI 
Reservatório 

Bela Vista 

OBS: NI: Não tem informação. 
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Figura 30 - EEAT's I e II (Floriano) 

  

Figura 31 - EEAT III (Floriano) 

  

 

 

6.1.1.4 Centro de Reservação 

O Sistema de Abastecimento de Água (SAA) Floriano é composto por onze reservatórios. Dentre eles, 

destacam-se o RAP Bela Vista e o REL Sambaíba, os quais recebem o fornecimento proveniente do RAP 

ETA. O RAP Bela Vista atende às demandas dos bairros Campo Velho, Cj. Pedro Simplício, Paraíso, Lot. 

Jardim Tropical, Tamboril e Bela Vista. 
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O reservatório REL Rede Nova é abastecido pelo Poço 7, enquanto o REL Zé Pereira recebe água do Poço 

2, o REL Meladão do Poço 1, o REL Caiçara do Poço 4, o REL Cajueiro II do Poço 6, e o RAP Alto da Guia 

do Poço 11. Detalhes sobre esses reservatórios, obtidos durante a visita técnica a Floriano, estão 

disponíveis na Tabela 11. 

É importante ressaltar que os reservatórios de Floriano, em sua maioria, encontram-se em condições 

satisfatórias, necessitando apenas de intervenções relacionadas à pintura. No entanto, é válido mencionar 

que o RAP Cruzeiro está desativado, e o RAP Bela Vista apresenta problemas de infiltração, demandando 

ações corretivas em sua estrutura.  

Tabela 11 - Reservatórios e suas Características (Floriano) 

NOME MATERIAL 
VOLUME 

(M³) 
LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO CONDIÇÃO OBSERVAÇÃO 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS 

Reservatório 

Semienterrado 

ETA 

Concreto 23.000 
Rua Fernando 

Marques 
Ativo Boa - 

6°47'2.15"S, 

43°1'12.28"O 

RAP Cruzeiro - 1.500 
Travessa 

Cruzeiro Sul 
Desativado Ruim - 

6°46'43.22"S, 43° 

1'14.22"O 

RAP Bela Vista Concreto 1.500 
Rua Vereador 

Arnaldo Pereira 
Ativo Moderada Infiltração 

6°47'1.13"S, 43° 

1'58.30"O 

REL Rede Nova Fibra 20 Rua 02 Ativo Boa - 
6°47'29.51"S, 43° 

3'1.35"O 

REL Zé Pereira Concreto 100 Cj. Zé Pereira Ativo Boa - 
6°48'11.93"S, 43° 

3'12.08"O 

REL Meladão Fibra 20 
Rua Francisco 

Soares 
Ativo Boa - 

6°47'54.89"S, 43° 

2'44.05"O 

REL Lot. Conviver Concreto 100 Lot. Conviver Ativo Boa 

Novo e não 

entregue à 

AGESPISA ainda 

6°47'39.96"S, 43° 

2'29.07"O 

REL Caiçara Fibra 20 
Rua Francisco 

Urquíza 
Ativo Boa - 

6°47'13.64"S, 43° 

2'56.66"O 

REL Sambaíba  100 
Rua Pedro José 

de Azevedo 
Ativo Boa - 

6°45'56.42"S, 43° 

0'4.08"O 

REL Cajueiro II Fibra 20 Rua Projetada 1 Ativo Boa - 
6°47'36.59"S, 

42°59'23.29"O 

RAP Alto da Guia Concreto 1.800 
Rua José 

Olegário Correa 
Ativo Boa - 

6°47'10.32"S, 43° 

0'47.99"O 

OBS: REL - Reservatório Elevado e RAP - Reservatório Apoiado  

O cálculo da demanda de Floriano será apresentado no item 8.1, com a definição da necessidade da 

ampliação dos reservatórios existentes ou implantação de novos ativos para atender a população até o 

final do plano. 
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Figura 32 - RAP Bela Vista 

  

 

Figura 33 - Reservatório semienterrado ETA (esquerda) e RAP Cruzeiro (direita) localizados no município de Floriano 

  

Figura 34 - REL Bela Vista (Floriano) 
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Figura 35 - REL Zé Pereira (esquerda); REL Meladão (direita) localizados em Floriano 

  

Figura 36 - REL Loteamento Conviver localizado em Floriano 

  

Figura 37 - REL Caiçara localizado em Floriano 
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Figura 38 - REL Samambaia localizado em Floriano 

  

Figura 39 - REL Cajueiro II localizado em Floriano 

  

Figura 40 - RAP Alto da Guia localizado em Floriano 

  

6.1.1.5 Rede de Distribuição e Hidrometração 

A extensão total da rede de ristribuição, conforme apresentado no SNIS de 2021, abrange uma extensão 

de 226,38 quilômetros. Essa infraestrutura desempenha um papel vital no sistema de abastecimento de 

água em Floriano/PI, assegurando a distribuição eficiente do recurso hídrico. No entanto, para alcançar 

plenamente os objetivos estabelecidos no plano, foi necessário realizar uma análise detalhada a fim de 

identificar possíveis ampliações na extensão da rede, visando otimizar tanto a cobertura quanto a 

qualidade do serviço prestado à comunidade. Esse detalhamento está apresentado no item 8.1. 
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Durante a visita técnica, foram capturadas imagens de hidrômetros na zona urbana de Floriano (Figura 

41), ratificando a prática de micromedição e cobrança por parte do SAA. Este registro evidencia a eficácia 

dos mecanismos de controle e gestão implementados para garantir uma abordagem eficiente no 

monitoramento do consumo de água e na administração dos recursos hídricos na localidade. 

Figura 41 - Hidrômetros na Zona Urbana de Floriano 

  

6.1.2 Caracterização do Sistema de Esgoto Urbano 

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Floriano tem uma abrangência pequena, atendendo cerca de 30% 

da população. O sistema conta com rede de coleta, duas estações elevatórias de esgoto (EEE) e três 

estação de tratamento de esgoto (ETE). 

O mapa da Figura 43 mostra a localização das principais unidades componentes do SES Floriano, e a 

Figura 42 apresenta o fluxograma de todo o sistema de esgotamento sanitário (SES) de Floriano. Nos itens 

a seguir são descritos melhor cada um deles. 

Figura 42 - Fluxograma do Sistema de Esgotamento Sanitário de Floriano 

 



ALVAREZ & MARSAL   

 

 66 

 

Figura 43 - Mapa do Sistema de Esgotamento Sanitário de Floriano 
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6.1.2.1 Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) 

No Sistema de Esgotamento Sanitário de Floriano, destacam-se duas Estações Elevatórias de Esgoto 

(EEEs), situadas nos bairros São Cristóvão e Bosque Santa Terezinha. A EEE 2 recebe o efluente dos 

bairros vizinhos, realizando a recalca para a EEE 3, que, por sua vez, recebe o efluente de bairros além da 

abrangência da EEE 2, encaminhando-o para tratamento na Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 

Lagoas. Os detalhes referentes às EEEs e suas linhas de recalque estão dispostos na Tabela 12. 

Tabela 12 - EEEs de Floriano e suas Características. 

NOME LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO CONDIÇÃO 
QTDE DE 

BOMBAS 

VAZÃO 

(L/S) 

DIÂMETRO 

DO 

RECALQUE 

(MM) 

MATERIAL 
EXTENSÃO 

(M) 
OBSERVAÇÃO 

EEE 2 São Cristóvão Ativo Boa 
1 (sem 

reserva) 
30,16 200 NI NI 

Manda para a 

EEE3 

EEE 3 
Bosque Santa 

Teresinha 
Ativo Boa 

1 (sem 

reserva) 
30,16 200 NI NI 

Manda para a 

ETE Lagoas 

NI ² Não Informado. 

Ambas as estações elevatórias de esgoto se encontram em ótimo estado de conservação e 

funcionamento, necessitando apenas de uma limpeza geral. Para garantir que essas unidades atendam à 

demanda ao longo do plano, será necessário avaliar a necessidade de ampliação, considerando a 

topografia da cidade. 

Figura 44 - Estação Elevatória de Esgoto EEE 2 localizada em Floriano 
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Figura 45 - Estação Elevatória de Esgoto EEE 3 localizada em Floriano 
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6.1.2.2 Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) 

O Serviço de Esgotamento Sanitário (SES) de Floriano possui uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 

composta por lagoas (ETE Lagoas) e duas ETEs compactas, sendo que uma delas apresenta 

comprometimento operacional (ETE Compacta 01) e a outra está inativa (ETE Compacta 02). 

A ETE Compacta 01, destinada ao tratamento secundário, opera apenas com os elementos por gravidade, 

consistindo em reatores UASB. O efluente resultante é descartado em um córrego, e está prevista sua 

desativação após a conclusão da construção do coletor de esgoto. 

Por outro lado, a ETE Lagoas adota tratamento primário, lançando o efluente tratado no Rio Parnaíba. 

Composta por quatro grandes lagoas - duas de maturação, uma facultativa e uma anaeróbica - a ETE 

Lagoas não inclui tratamento preliminar. 

A ETE Compacta 02 realiza tratamento secundário, empregando reatores UASB, filtros aerados e 

desinfecção. Entretanto, não há monitoramento dos volumes de esgoto coletado e tratado, nem 

caracterização do esgoto bruto e tratado. Adicionalmente, informações sobre a extensão da rede de coleta 

são ausentes, e o volume coletado é baixo. 

Os detalhes das características das ETEs estão resumidos na Tabela 13. 

Tabela 13 - Características das Estações de Tratamento de Esgoto do município de Floriano 

NOME 
CAPACIDADE DE 

TRATAMENTO 
LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO CONDIÇÃO SISTEMA 

COORDENADA 

GEOGRÁFICA 
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ETE Lagoas NI NI Ativa Boa 

Uma lagoa facultativa, uma lagoa 

anaeróbica e duas lagoas de 

maturação 

-6.749940; -

42.986704 

ETE compacta 

01 
NI NI Ativa Ruim UASB 

-6.793976°; -

43.046973° 

ETE compacta 

02 
NI NI Ativa Boa UASB e filtros aerados 

-6.765071; -

42.995065 

 

Os equipamentos e estruturas da ETE Lagoas e da ETE Compacta 02 estão em boas condições de 

conservação, sendo necessário apenas a implementação de sistemas de valas de infiltração para a correta 

disposição do esgoto tratado. No entanto, a ETE Compacta 01 encontra-se significativamente 

comprometida, requerendo manutenções e substituição de equipamentos e estruturas. 

Figura 46 - Lagoa Anaeróbica ² ETE Lagoas 
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Figura 47 - Lagoa Facultativa ² ETE Lagoas 

  

Figura 48 - Lagoas de Maturação ² ETE Lagoas 
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Figura 49 - Bombas de recalque para os reatores - ETE Compacta 01 

  

Figura 50 - Caixa de distribuição ² ETE Compacta 01 

 

 

Figura 51 - Reatores UASB localizados em Floriano 
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Figura 52 - Lançamento final do esgoto tratado ² ETE Compacta 01 

 

Figura 53 - ETE Compacta II localizada em Floriano 

  

Figura 54 - Reatores UASB ETE Compacta II localizada em Floriano 
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Figura 55 - Bombas utilizadas para recalque, Quadro de comando e gerador ² ETE Compacta 02 

  

 

6.1.3 Caracterização do Sistema de Água e Esgoto Rural 

6.1.3.1 Sistema de Abastecimento de Água 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Floriano, na zona rural, pequenos 

núcleos urbanos se formam com características de parcelamento do solo e ocupações isoladas, como 

sedes de propriedades. Nessas áreas rurais, os abastecimentos de água são realizados de forma 

individual, por meio de poços. 

6.1.3.2 Sistema de Esgotamento Sanitário 

A Zona Rural de Floriano não possui um sistema centralizado de coleta e tratamento de esgoto, 

caracterizando-se pela ausência de uma rede coletora centralizada. Nesse contexto, as residências na 

zona rural adotam sistemas individuais de tratamento de esgoto, como fossas sépticas ou negras, ou, em 

alguns casos, não contam com qualquer sistema para a disposição do esgoto (PMSB, 2022).  

6.1.3.3 Conclusão 

Os itens anteriores apresentaram o diagnóstico dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário de Floriano, situado na microrregião do Vale dos Rios Piauí e Itaueira (MRAE) e na mesorregião 

Sudoeste Piauiense, no estado do Piauí. 
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A visita de campo realizada em 07 de novembro de 2023 revelou que o Sistema de Abastecimento de 

Água de Floriano é composto por uma captação superficial no rio Parnaíba, captações subterrâneas por 

meio de 11 poços, uma estação elevatória de água bruta, uma estação de tratamento de água, três 

estações elevatórias de água tratada e onze reservatórios. 

Devido à aparente abundância hídrica do manancial superficial do rio Parnaíba, acredita-se que o sistema 

de captação superficial seja suficiente para atender o abastecimento urbano no final do plano, eliminando 

a necessidade dos poços. Contudo, a confirmação dessa afirmação requer uma avaliação do cálculo de 

demanda, que será apresentada posteriormente. 

O sistema de abastecimento de água de Floriano aparenta ter deficiências no atendimento das regiões 

mais distantes e elevadas da cidade, tornando necessária a realização do cálculo de demanda para avaliar 

se a Estação de Tratamento de Água (ETA) e os reservatórios existentes são adequados para abastecer 

o município até o final do plano. Além disso, é essencial investigar a causa dessa deficiência, dado que há 

disponibilidade hídrica na cidade, e corrigi-la. 

Adicionalmente, para atender completamente Floriano, é imprescindível implantar uma rede de distribuição 

e interligar os pontos atendidos pelos poços ao sistema principal. 

Quanto ao Sistema de Esgotamento Sanitário, observou-se uma baixa cobertura de atendimento. A ETE 

Lagoas possui um sistema de tratamento satisfatório, mas necessita de tratamento preliminar. Por outro 

lado, a ETE Compacta 02 é nova e não está sendo devidamente utilizada, enquanto a ETE Compacta 01 

está em condições precárias e requer manutenção. Fica clara a necessidade de ampliação da rede de 

coleta de esgoto em toda a área urbana. 

Quanto às Estações Elevatórias de Esgoto (EEEs) existentes, elas estão em boas condições, sendo 

necessário apenas verificar a necessidade de expansão para atender às futuras demandas de Floriano, 

considerando sempre a topografia do município. 

Diante do exposto, para alcançar a universalização do Serviço de Esgotamento Sanitário (SES) de Floriano, 

dada a baixa taxa de atendimento no município, é essencial uma expansão geral por meio da implantação 

de redes coletoras, avaliação da necessidade de novas EEEs, implementação de tratamento preliminar e 

verificação da capacidade de tratamento das ETEs existentes. 

Além disso, em relação aos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário na zona rural do 

município, é necessário ampliar o abastecimento de água e implantar sistemas de esgoto para garantir 

uma cobertura satisfatória à população da região. 

 

Na Tabela 14, está apresentado o resumo dos ativos existentes no município de Floriano/PI. 

Tabela 14 - Ativos existentes no município de Floriano 

ATIVO NOME VAZÃO (L/S) VOLUME (M3) SITUAÇÃO CONDIÇÃO 

Captação Captação 222,22 - Ativo Moderada 

Poço 1 5,00 - Ativo NI 

Poço 2 3,61 - Ativo Boa 

Poço 3 7,78 - Ativo Boa 

Poço 4 3,06 - Desativado Ruim 
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Poço 5 2,78 1.200 Ativo Moderado 

Poço 6 3,33 300 Ativo Moderado 

Poço 7 2,36 - Desativado Ruim 

Poço 8 2,78 - Desativado Ruim 

Poço 9 4,44 - Ativo Boa 

Poço 10 NI - Ativo Moderado 

Poço 11 NI - Ativo Bom 

ETA ETA 925 - Ativa Moderada 

EEAT EEAT I 16,66 - Ativa Boa 

EEAT EEAT II 16 - Ativa Boa 

EEAT EEAT III NI - Ativa Boa 

Reservatório Semienterrado ETA - 23.000 Ativo Boa 

Reservatório RAP Cruzeiro - 1.500 Desativado Ruim 

Reservatório RAP Bela Vista - 1.500 Ativo Moderada 

Reservatório REL Rede Nova - 20 Ativo Boa 

Reservatório REL Zé Pereira - 100 Ativo Boa 

Reservatório REL Meladão - 20 Ativo Boa 

Reservatório REL Lot. Conviver - 100 Ativo Boa 

Reservatório REL Caiçara - 20 Ativo Boa 

Reservatório REL Sambaíba - 100 Ativo Boa 

Reservatório REL Cajueiro II - 20 Ativo Boa 

Reservatório RAP Alto da Guia - 1.800 Ativo Boa 

EEE EEE 2 30,16 - Ativo Boa 

EEE EEE 3 30,16 - Ativo Boa 

ETE ETE Lagoas NI - Ativa Boa 

ETE ETE compacta 01 NI - Ativa Ruim 

ETE ETE compacta 02 NI - Ativa Boa 

Nota: NI ² não há informação. 

6.2 Uruçuí 

6.2.1 Caracterização do Sistema de Água Urbano 

O Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Uruçuí, operado pela AGESPISA, é constituído por 10 

poços tubulares que atendem toda a zona urbana, além de um em fase de construção. É importante 

destacar que o município desfruta de uma excelente disponibilidade hídrica superficial devido à sua 

proximidade com os rios Parnaíba e das Balsas. 

Entre os poços em operação, apenas 2 são equipados com sistemas de desinfecção por cloro, dos 10 

ativos, 3 abastecem diretamente os reservatórios. Notavelmente, o SAA não inclui uma Estação de 

Tratamento de Água (ETA) nem Estações Elevatórias de Água (EEA). Cinco reservatórios estão em 

funcionamento, e o município não implementou sistemas de macromedição. 
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Conforme o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de 2016, a Prefeitura não possui 

infraestrutura de distribuição de água. Em alternativa, são utilizados 24 poços tubulares classificados como 

públicos quando em terrenos de servidão pública e particulares quando em propriedades privadas. A 

população busca minimizar o consumo de água proveniente da concessionária, priorizando a água 

proveniente dos poços da Prefeitura para economizar, evitando assim o pagamento das tarifas cobradas 

pela AGESPISA e aliviando a carga sobre o sistema municipal. 

A Figura 56 ilustra o fluxograma do sistema de abastecimento de água de Uruçuí operado pela AGESPISA. 

É importante observar que os poços operados pela Prefeitura não estão conectados à rede de 

abastecimento e, portanto, não estão representados no fluxograma. 

No mapa apresentado na  

Figura 57, é possível visualizar a localização das principais unidades que compõem o SAA de Uruçuí.  
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Figura 56 - Fluxograma do sistema de abastecimento de água na área urbana de Uruçuí. 
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Figura 57 - Mapa do Sistema de Abastecimento de Água de Uruçuí. 

 

6.2.1.1 Captação e Adução de Água Bruta 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































